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Festas de S. João-Por estes dias
deve ser erigido no Largo das
.Portas do Postigo, um grandio
so mastro com vistosas ilumina-
-çõe s, organizado por um grupo
de visinhança daquele local e

por alguns elementos da Banda
Municipal. Os bailes terão ali
lugar nas noites de 23, 24, 26,
28 e 29 do corrente. -

Tambem haverão interessan
tes mastros que concorrem ao

premio instituido pela Camara
Municipal. No Largo de S. Fran
cisco, haverá um organizado pe
la Sociedade Orfeonica de Ama
dores de Musica e Teatro, na

Rua Nova da Avenida, organiza
do pelo Tavira Ginaliio Clube e

no lado oriental da cidade, or

ganizado por um grupo de Mu
sicos da Banda.
Nos dias 23 e :t4 do corrente,

a'Banda Municipal tocará no Jar
dim da Alagoa das 22 ás 23 ho
ras e meia, seguindo-se depois
as exibições des Ranchos Regio
nais de Tavira no 1.0 dia e San
to Estevão no 2.°.
E' este o programa que á da

, ta do nosso jornal entrar na ma '

quina estava delineado, podendo
haver qualqúer'tãlteração.

•

Vitima de desastre-Na tarde do
dia 9 no sitio do Bernardinheiro

quando brincava junto dum tan

que, caiu, perecendo afogado, o

menor de 7 anos, Fernando Vas
co dos Santos, filho do jornalei
ro Manuel dos Santos.

•

Armações de atum-Até ao pas·
sado dia 7 tinham sido vendidos
na lota de Vila Real de- Santo
António, peixe pescado nas Ar
mações no valor de:
Abobara,' 156.226;n'l40; Liura

m e n t o , 93.14z;n'l44; Barril,
87.346.¡p59; Mêda das Cascas,'
19·509�7�·

•

Egreja de Sant'Ana-Já foi orde-
nada a entrega a esta Egreja,
que é - propriedade da Câmara
Municipal, das imagens, para
mentes e outros objectos de cul
to que dela tinham sido retirados
há dias. Felicitamos o sr , Presi
dente da Camara Municipal pelo
bom resultado das suas démar
ches, conseguindo que o caso

fôsse resolvido desta forma, sa

tisfazendo a consciência dos ca

tólicos, porque a Egreja conti
nua aberta ao culto e demons
trando o respeito com que o Es
tado Novo trata tais assuntos,

•

Monte·Pio Art¡stico�A Direcção
promove uma série de reuniões
que principiarn amanhã, pelas
21 horas, nas quais serão lidos
os novos Estatutos, ainda em

projecto, a fim-de os socios to

marem conhecimento deles e in
dicarem quaisquer alterações a

Iazer. Com estas, reuniões, para
as quais 11 Direcção convidou em

especial alguns dos seus consoo

cios, ela pen�a tambern r.ealisa.r
uma economia porque assim eVI

tam-se emendas quando da As
sembleia Geral e despezas em

papel selado,
•

Banda Municipal de Tavira�Des·
locou-se a Lagoa onde foi abri
lhanta!' a festa de Corpo de Deus

que se realizou naquela localida
de a excelente Banda Municipal
de Tavira, a melhor do Algarve,
que agradou bastante.

rrAVIRA E,M FESTA

Feriado concelhio e' Juramento de Bandeira
do Núcleo local da Legião Portuquesa

Realisaram-se ,
no passado dia

J I, nesta cidade, as festas do
Feriado Concelhio, por_ motivo
da tomada desta cidade aos mou

ros; e, comulativamente, as do
Juramento de Bandeira do nú
cleo local da Legião Portuguesa.
Ao alvorecer, a Banda Muni

cipal precorreu as ruas da -cida
de, subindo ao ar bastantes fo

guetes, enquanto que o secular
sino da torr e do relogio tocava.

A's 8 horas com a assistência
da BandaMunicipal, foi içada no

edificio da Camara Municipal, a

Bandeira Nacional.
Prestou lhe as devidas honras,

uma secção da L. P. sob o co

mando Jo comandante de sec

ção, sr. Cristovam Texugo de
Sousa.
A's 12 hora's na Igreja de.

Santa Maria foi celebrada missa
por alma de D. Paio Peres Cor
reia, tomador da cidade e dos
seus 7 cavaleiros, cujos tumulos
se acham naquela Igreja.
Foi celebrante o reverente Pa

dre Rodrigues.
A guarda d'honra ao altar, roi

feita por uma quina da Legião
Po.rtuguesa e Bombeiros Munici
pais.
Assistiu à mesma uma lança

do núcleo local da Legião, sob
o comando do comandante de
lança, Luiz Rocha Trindade .

Junto ao altar 'estavam as enti
dades oficiais, Presidente da- Ca
mara, sr. lzidoro Pires, vereado
res é os 1.0 e 2. ° Comandantes da

Le-gião, respectivarnenre Capitão
Pontes Bita e Tenente Francisco
Pio,
Durante a mesma a Banda

Municipal executou a opera San
son et Dalila, de Saint Saens.
O vasto templo estava repleto'

de Fieis, predominando o ele
mento feminino.
Terminada a missa o Batalhão

formou no Largo Fronteiro à

Igreja, assumindo o comando o

comandante de lança Luiz Trin
dade.
As bandeiras Nacional e Le

gião toram conduzidas respecti
varnente pelo comandante de

lança Paulo Raimundo e chefe
de secçãa Antonio Arnedo.
A seguir foi prestada contineri

cia às bandeiras e a Banda Mu

nicipal tocou o Hino Nacional,
findo o qual os 1.0 e 2.° coman
dante passaram revista.
Antes de ser dado inicio ao

juramento, usou da palavra o

comandante de lança médico dr.
Jaime Silva.
Começou por se referir ao

facto histórico que se comemo

rava nesse dia, a tomada de Ta
vira aos Moiros e que teve [us
tamente por pOLlIO culminante o

lugar em que os legjoriar ios iam
prestar juramento, a Alcáçova e

a Egreja de Sta. Maria," ali jun
tas. Falou depois sobre os deve
res dos legionários em relação 11
Patria, ao Estado Novo e a Sa
lazar, afirmando que estas três
entidades formam hoje um todo
índestrutível , incitando os legio
nários ao cumprimento do jura.
menta que iam rea lizar, em to

das as circunstancias, terminan
do por fazer as preguntas: Quem
vive» e «Quem mandá», a que

os legionários responderam en

tusiasticamen te.
Finda a prelecção os legioná

rios em face à Bandeira Nacio
nal ladeada pela da Legião, es

tenderam o braco e ouviram a

nova formula de juramento lida
pelo 2.0 Comandante Tenente
Pio, respondendo os legionários
afirmativamente às preguntas.
Seguidamente toi novamente

prestada continencia às bandeio
ras, enquanto a Banda Munici
·pal, executava o Hino Nacional.

Os legionarios por entre a cu

riosidade geral, percorreram as

principais ruas da cidade, acorn

panhados da Banda Municipal,
-regressando depois ao quartel,
sendo no precurso muito ovacio
nados.
A's 17 horas realizou-se no

quartel da Legião Portuguesa,
uma festa de homenagem aos le
gionários, sendo-lhes distribuído
um porto de honra.
Usou da palavra em primeiro

logar o 2.° Comandante Tenen
te Pio, que agradeceu a todos os

legionários a maneira como se

portaram durante o periodo de
instrução e ainda a forma cor

recta como se portaram há bem
-, pouco na parada legionária de
Sotavento, em Faro, que mere

ceu do Comandante Geral, es

peciais referencias.
Agradeceu em nome dos le

gionários, o legionário Ofir Pa
nito, que agradeceu 0S elogios,
e disse, que o núcleo de Tavira,
apresar de pequeno saberia de
monsrrar na altura precisa, que
os pequenos também têm valor.
Finalmente usou da palavra o

comandante capitão Pontes Bita,
que depois de descrever as fina
lidades da festá de hoje, enalte
ceu, a obra de Salazar, nosso

chefe.
Foram levantados vários brin

des entusiasticos a Salazar, Es
tado Novo e Portugal.
Durante a festa foi recebido

um telegrama do comandante
distrital, capitão Leonel Vieira,
qu,e diz:
Não podendo comparecer hoje

Leg ionarios de Tavira como era

meu desejo cumprimento afec
tuosamente todos e peço me

acompanhem num oiua Por
tugal.
O Comandante agradeceu pe

la mesma via, e comunicou a

efectivação da cerimonia.
,

A's 19 horas, foi arreada a

Bandeira Nacional, no edficio da
Câmara Municipal, acto a que
assistiu além da Banda Munici
pal, que tocou o Hino Nacional,
lima lança do nu.leo local da

Legião Portuguesa, sob o co·

mando do respective comandan
te Paulo Raimundo, que prestou
as devidas honras.
Findo esta cerimonia a lança

seguiu em direcção ao templo
de Santa Maria, onde formou
junto ao mesmo.

A's 19,30 organizou-se uma

romagem aos tumulos de D.
Paio Peres Correia e dos seus

Sete Cavaleiros, a qual partiu
da Praça da Republica, junto do
edificio da Camara.
O cortejo abriu com os Bom

beiros Municipais, seguindo os

alunos das Escolas e Azilo, Sin-

dicato da Construção Civil, As
sociações de Montepio e do Com
promisso, Sociedades Orfeoni
nica, Ginasio, Gremio e Club
Recreativo, Ordens Terceira de
S. Francisco e Carmo, Casas do
Povo da Luz e Conceíçâo, todos
com os seus estandartes, se

guiam-se representantes da Liga
dos Combatentes, Comando Mi
litar, Funcionarios Publicos e fi
nalmente a Comissão Concélh a

da Uuião Nacional e a Camara
toda, estes dois ultimos tambern
com os seus estandartes e fecha
va com a Banda Municipal.
Por todo o percurso até à

Igreja de S. Maria, o chão esta
,

va juncado de verdura.
Uma vez organisado , o corte

jo subiu as ruas da Liberdade e

D. Paio Peres Correia e Alto de
Santa Maria, entrando no tem

plo, onde desfilaram ante os tu

mulos, depondo flores.
A' passagem das bandeiras

Nacional e da Câmara, junto da
lança da Legião, foram-lhes pres
tadas as devidas honras.
Os comandantes de lança srs.

Luiz Trindade e Paulo Raimun
do tambem deposeram flores
nos. tumulos.

Das 22 às 24 horas a Banda
Municipal num coreto erguido
para esse fim, deu na Praça da
Republica, frente à Camara um

concerto, abrindo com o Hino
da Cidade e fechando com o Na
cional.
O templo de Sta. Maria este

ve aberto ao publico até á noite,
sendo a guarda d'honra aos tu

mulos prestada pelos Bombeiros
Municipais.
Terminado o concerto a Ban

da deu uma arruada, dirigindo
se à Igreja de Sta. Maria, onde
foi assistir ao encerramento do,
templo, acompanhando depois
os Bombeiros até ao seu quartel.
O edificio da Camara Munici

pal teve uma iluminaç-ão festiva,
bem como a torre do Relogio.
O edificio da Camara, linda

mente decorado e ornainentado
esteve patente ao publico.

c1nlOl'maç6es
A Administração Geral dos

C. T. T., sob a égide do Estado
Novo inaugurou solenemente as

novas instalações da sua estação
de Barrancos.

* * *

Concluido o apuramento das
colectas a distribuir pejas Cama
ras Municipais do País para ma

nutenção do serviço de extinção
de incendios nos termos do arti
go 604.° do Codigo Administra
rivo, coube á Camara Municipal
de Tavira 1O.000.1[)oo.

Farmácia de SerV'iço
".

Encontra-se de serviço urgente
durante esta semana a Farmacia
ALDOMIRO.

Este número iol visado
pela Delegação de

Censura.

Junta RacIonal dO BZBlte

Crédj.to aos Olivicultores
.A Junta Nacional do Azeite

lembra a todos os olivicultores
que, graças às medidas de assis
tência financeira que o Estado,
por intermedio da «Caixa Nacio
nal de Crédito», lhes proporcio
na, desapareceu a necessidade
de venda de azeite a preços não

compensadores.
Com efeito o decreto n.?

28.r51 de i z de Novembro de

1937, autoriza a concessão dé
créditos até ao quantitative de
Esc. 300.'1POO por roo litros de
azeite e por prazos de 3 a 6
meses, renováveis quando para
isso haja motivo justificado.
Estes empréstimos, ao juro de

5, %
ao ano, serão garantidos

por penhor sôbre o azeite e por
fiança idónea, ficando os mutuá

rios, nos termos da legislação'
vigente, como fieis depositários
dêsse penhor.
Mais se informa que os bene

ficiarios do emprestimo não fi

earnimpedidos de vender o seu

azeite durante a vigencia do
contrato e podem fazê-lo man

tendo as mesmas responsabilida
des de fieis depositaries.
Os pedidos de empréstimos

devem ser feitos em impressos
que serão fornecidos aos interes
sados nas filiais, agencias ou de

legações da Caixa Geral de De

pósitos, Crédito e Previdencia,
na Junta Nacional do Azeite,
nas Caixas de Crédito Agricola
Mutuo, nos Sindicatos Agricolas,
nas Camaras Municipais ou nas

Juntas de Freguesia.
A Junta Nacional do Azeite

diligenciará remover quaisquer
duvidas ou dificuldades que sur

jam aos olivicultores para a

obtenção dêstes créditos QU para
a prorrogação dos' seus con

tractos.

A- sorte dos
demo-liberais
As -frentes populares. -a pe

sar-do mal que fizeram-parece
que não corresponderam às espe
ranças de Moscovo.
E' por isso que o cKomintern,

pensa em abandonar a táctica
do e eavalo de Troia" apresen
tada no VII Congresso como o

meio 'mais propício para atingir
os obj ectivos da Revolução Mun
dial e regressar aos métodos da
violencia sem disfarces.
Não pode ser outro o significam

do das sentenças do «insigne pilo
to da III internacional» publica.
das no orgão do partido de Esta
line em França:

cE' preciso ser por nés ou con

tra nós. Não se pode combater
efectivamente o fascismo se não
se contribuí para fortificar por to
dos os meios o baluarte essencial
desta luta:-a União Soviética.s
E para fechar: /
cO camarada Estaline tinha mil

veses razão quando escrevia há
dez anos:-E' impossivel acabar
com o capitallsmo sem acabar com
a social-democracia).
Enfim os burgueses demo-libe

rais e os soclalístas q ue Lenine
cognominou «sociais-fascistas) já
deram o que tinham a dar •..
mesmo para os bolchevistas.

Todo o bom nacionalista
cleve assinar o jornal «'90"
vo A1aarvio» •

•
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P�la Prouin(ia
Sto. Estevão

Grandiosos festejos em honr, de S.

João e S. 'i?edro- A· exemplo do ano

anterior, a Sociedade Recreativa desta

freguesia, resolveu promover nestes dias
brilhantes festas para as quais se aba

lanç�u a confeccionar um programa
íorrnidavel que tem a honra de apre
sentar ao respectivo publico.
Ola 24, S. João--Pelas 18 horas: Ini

cio dos festejos com um torneio de ti
ro aos pombos em' qúe serão disputa
dos.dois objectos d'ane no valor de

100:j:pOO e 50:j:poo.
A's 19 horas-Aberturada quermesse.
Pelas 21-Concerto pelo afamado

Jazz Ideal Farense sob a habil regencia
do maestro Prazeres.
A's 22 horas-Abertura do baile ao

ar livre abrilhantado pelo referido Jazz.
A's 24 horas-c-Exibição do «Rancho

Popular» que este ano se apresenta
com um conjunto maravilhoso e que
tão retumbante sucesso alcançou no

ano anterior.

Domingo, dia 26-A's J8 horas-Cor
rida de sacos e luta de tracção entre

uma equipa de casados e outra de sol
teiros.
A's 19 horas-Abertura da quermesse.
A's 22 horas-Concerto pela aprecia

da Orquestra Tipica Luzitana de Vila
Real de Santo Antonio que tão grata
impressão deixou em todos que tiveram
a ventura de· a ouvir e que hoje se en

contra completamente remodelada sob
a regencia do apreciadissimo violinista
José A. Saraiva Rosa.
A's 23 horas-Baile ao ar livre abri

lhantadopela mesma orquestra.
Dia 29, S. Pedro-Cavalhadas, nas

quais tomam parte os mais habeis ca

valeiros desta freguesia. .

A's 20 horas-Abertura da quermess.
-

A's 22-Começo do baile 'ao ar livre
em que se faz ouvir novamente a Or

questra Tipica Luzirana sem duvida o

melhor agrupamento musical da pro-
vincia.

.

A's 24 horas-Exibição do «Rancho

Popular». '
.

Para continuação dos festejos a S.
R. já contra tau para os dias 3 e io de
Julho respectivamente os Jazz «Os Fo
lióes» de Castro Marim e os «Boémios»
de Cacela dois agrupamentos que ape
sar da sua recente organisaçáo mar

cam nitidamente o seu valor.-e.
•

Sta. Catarina

Realizam-se nesta aldeia, nos dias

24,26 e 29 do corrente, as grandiosas
festas de S. João e S. Pedro, promovi
das pelo Clube Recreativo 1.0 de Ja
neiro e que constam do seguinte pro
grama:
Dia 24-A'S 16 horas, corrida de bi

cicletes sendo disputado valiosos pré
mios. A's 21 horas, abertura da' Ker
messe. A's 22 horas, baile ao ar livre
no recinto do rnastro, abrilhantado pe
lo Jazz Moncarapãchense.
Dia 2lÍ-A's 22 horas, continuação do

baile abrilhantado pai' um habil toca
dor de harmonia (le Bordeira.
Dia 29-A's 21 horas, abertura da

Kermesse. A's :¡z horas, baile ao ar li·
vre abrilhantado pela orquestra desta
aldeia.
Bela ocasião para quem desejar di

vertir-se visitar a pitoresca aldeia de
Santa Catarina e, ao mesmo tempo, ver
II apreciar o lindo mastro.

Faleceu nesta aldeia no dia 3 do cor

rente, o sr. Proflrio José, solteiro e de
72 anos de idade. O extinto era tio do
nossa assinante sr. Francisco Viegas Pi·

res, comerciante ne sta aldeia.
A' familia enlutada e em especial ao

nosso amigo Viegas Pires, sentidas con

dolências.-<!.

Mande eKecutar es YOllSOS Impres
SOs na TI�OG'RAFIA SOeO'RR.O
'!'eJei: G9-Vila Real de Santo Antonio

O,rogaria . Tavirense
DE

SOUSI1
.

'

ROSf\ & VICENTE,
DROGAS e PRODUTOS QUIMICOS

Alcatrão, Pés louro, Qual-Tar, Sulfato de cobre e enxôfres
OLEOS, TINTAS, VERNISES e SECANTES·

FERRAGENS NACION'AIS E ESTRANGEIRAS

FERRAJY-[ENTAS

jVlORGADO
Arrenda-se ou vende-se a pro

priedade com êste nome, situada
em Valongo, na Conceição de

•

Tavira.

Dirigir oferta a João Chaves,
Av. Estados Unidos da América
n." 28-Lisboa.

lida Senhor Carlos Rodrigues
Mil-Homens, casado, residente
tambem em Tavira.
Tavira, 6. de Junho de 1938.
O Chefe da r ," Secção,
José Mateus Mendes

Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito

J. de Deus Pereira
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ARTIGOS de BORRACHA
Tubos para irrigador, sacos para gêlo e agua quente

AGUAS MINE'RO-MEf>lel}'iAIS
llh:Jago, Melgaço, 1?eclras SaIgaclas, eastelo e outras

P�rfumaria
Completo sortido das, acreditadas marcas

NALy BENAMOR, SANTA CLARA, HARLESSE, TOKALON etc. etc.

Rua José Pire, Padinha
·TAVIRA -

COMARCA DE TAVIRA

1\NUNC2IE)
2.

a PUBLICAÇÃO

Faço saber que no dia desa
nove do corrente mez de Junho

por doze horas no estabeleci
mento do falido Silvério dos
Reis Bento Capela, solteiro, re
sidente nesta cidade, sito na rua

da Liberdade tambem desta ci

dade, se ha-de proceder á al
moeda em lotes, a quem maior

lanço oferecer acima de sessenta

por cento da avaliação de cada
um lote-das fazendas e artigos
existentes no mesma estabeleci
mento e constantes do balanço
especificado que foi apresentado
pelo administrador da Massa Fa-

CORTE ü'EOMETR1CO
I Vai abri r nesta loca I idade, sob a proñ- I

.'

ciente direção da modista de Lisboa .

,., .

..

AIDA FAL6AO
. �

Um curso de CORTE GEOMETRICO que, apenas com 20 ii
ções qualquer senhora ficará habilitada a cortar e confeccio

nar as suas toilettes

O OÓRTE GEOMETRICO, oferece todas as vantagens, pelo que todos
os chefes de familia se devem interessar em inscrever suas es

põsas. Curso de interesse para todas as senhoras que desejam
aplicar bem o seu tempo que lhes fica disponivel.

Inscrevam-se rio estabelecimento de José Pereira Nolasco (Fren
te ao Mercado Municipal) ou na Redacção do "Povo Algarvio.
- = Não demorem em fazer as suas lnscrições= -

Curso de Córte 150$00 Plissadgs com máquina 60S00

N.O 40

ICDI aD PAIIADD DI TAVIRA
por Damião de Vasconcellos

Folhetim n." 1.2, coluna 2.a, li
nha g.u; onde se lê São Marcos,
Jeia s e São Mansos.
Folhetim n." 23, coluna 5. a, li

nha 6.a; onde se lê prestigio,
leia se: privilegio.
Folhetim n." 25, onde se lê ca

vas, le ia-se covas.

Folhetim n." 26, coluna r .", li·
nha 16; onde se lê terno, leia-se:
termo.
Folhetim n." 27, coluna z ,", Ji

nha 12; onde se lê muitas de me

dianeiro, leia-se: muitas vezes

de medianeiro.
Idem, coluna 4.n, linha 28; on

de se lê tambem outros os seus

militares, leia:se tombem outras
Ordens Militares.
Idem, coluna S.v, linha 18; on

do se lê ne, leia-se me.

Folhetim n." 28, coluna La, li
nha 4; onde se lê casas, leia-se
cosas.

Folhetim n.? 28, coluna S.", li
nha I. a; onde se lê quer a con-

quisia, leia-se: que era a con-

quista. _

Folhetim n.? 31, coluna 3.a, li·
nha 9; onde se lê, cobriu, leia
se, cobrou.
Idem, coluna 3.n, linha 26; ono'

de se lê onde jaziam os corpos
d'eles, leia-se: onde jaziam os

cavaleiros .mortos e com gran·
des gemidos e dor os tiram d'en
tre os mouros que jaziam. O res

to está bem.
Idem, coluna 3.11, linha 33; on

de se lê uisiras, leia-se z ieiras.

Idem, coluna 4.a, li�a 5; on
de se lê Mundo, leia se : Mem
do Vale.
Idem, coluna s.a, linha IZ; on

de se lê e vou entrar sucinta

mente, leia-se: e vou entrar ne

le sucintamente.
Idem, coluna 5.\ linha 17; on

de se lê coniribuiram, ela-se:

contribuiam,
Folhetim 11: 33, coluna I. a, li

nha 20; lê-se Cama. Onde foi a

revisão encontrar esta palavra?
Ela trás comsigo a idéa associa
tiva do sono, donde se deve con

cluir que o amigo revisor faz a

revisão toscanejando com sono.

D'ahi o chuveiro de gralhas com

que sempre me brinda!... Que
Morfeu lhe continue a ser fiel, e

o leitor lhe perdôe , se puder , e

tome-aqueja palavra como não
existente.
Folhetim n." 35, coluna 5, li

nha 8; preção; leia, preço.
Folhetim n.Q 37, coluna 2.a, li.

nha 19; onde se lê Firmou, leia
se Firmar,
Folhetim n." 39, coluna 3.n, 1i�

nha 12; onde se lê residente, leia
se ridente. Coluna 5.a, linha IO,
onde se lê posto a ciencia á pro
va, leia se posto a paciencia tÍ

prova.
Houve outros erros de some

nos importancia, e que o leitor
facilmente corrigiu.

•

NOTICIAS MILITARES
Amnistia

Por Decreto-Lei n." 28'722 de
28 de Maio último é concedida
amnistia a diversos crimes, in

frações das leis reguladores do
horário do trabalho, e as infra

ções previstas no art." 1.° do De
creto n." 26:779, de II de Ju
lho de 1936 (faltas á revista de

inspecção).
O mesmo Decreto dá por ex

piada a prisão em que tiver sido
convertida o imposto de justiça
crime e que esteja sendo cum

prida).

COMARCA DE TAVIRA

1\NUNeIe
Faz-se saber que no dia 3 de

Julho próximo, ás 12 horas á por
ta do Tribunal Judicial desta có

marca, se hão de arrematar a

quem maior lanço oferecer aci
ma dos valores das respectivas
avaliações, os seguintes bens:
Primeiro-Um predio urbano na

Rua Jaques Pessoa desta cidade,
com os numeros 20 e 20 A, de

policia, com altos e baixos com.

diversos compartimentos, avalia
do em vinte e cinco mil escudos;
Segundo-Um armazém na Tra
vessa do Trem, desta cidade,
-com o n." 8 de policia, com um

só compartimento, avaliado em

cinco mil escudos; Terceiro
Um armazem que serve de ga.
rage na rua Roque Feria, desta.
cidade, com os numeros 48, 50
e 52 de policia, com quatro corn

partimentos, quintal e alpendre,
avaliado em oito mil escudos

predios estes pertencentes aos

executados João Marcos das Ne
ves, comerciante e mulher Ma
ria da Assunção, residentes em

Tavira, penhorados nos autos cie
execução hipotecaria que contra

eles move José Nunes Douradi
nba, proprietario , residente em

,

São Braz d'Alportel, comrca dea
Faro. Pelo presente são citados

quaesquer credores incertos.
.

.Tavira, 7 de Junho de 1938
O Chefe da '2. II Secção
Eduardo Dias Ferreira

Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito

]. de Deus Pereira

,
Aniversários

VENDA
Vende-se urna propriedade no

sitio da Asseca, freguesia de San
to Estevão e outra no sitio da

Campina, freguesia da Luz.
•

Quem pretender dirija-se a

Joaquim Antonio Palermo de

Mendonça, no sitio jo Poço do
Vale, freguezia de Santo Estevão
-Tavira.

Fazem anos:

Hoje-MIe. Diana Figueira.
Em.20-D. Maria Luiza Batista Cruz.
Em 2I-D. Ilka Rafael Leiria Ravas-

co e o sr. Roque Luiz Feria Ponce.
Em22-D.JulietaDomingues, dr. João

Batista Caleça e o sr. José Joaquim
Faleiro.
Em 25-Mle. Ana Saraiva Rosa e o

sr. Armando Custódio Alves Leandro.

Partidas e Chegadas

Partiu para Lisboa, a sr.s D. !zabel

Figueira Santos, esposa do n0SSO pre
sado colaborador Casimiro Eduardo
dos Santos, ajudante de farmacia no

Hospital da Orde-n Terceira de S.

Francisco", naquela cidade.
-Partiu p¡¡ra Lisboa O sr. dr. Luiz

Medeiros Antunes, funcionario superior.
do Ministério da Justiça.
-Esteve nesta cidade.acompanha do

de sua esposa o sr. engenheiro Hercula
no de Carvalho.
-Fsteve entre nós o sr. tenente Jor

ge Ribeiro.
-Foi à capital o sr. Eduardo Maria

Pacheco Pinto, nosso particular amigo,
estudante da Politécnica.

.

Acompanhado. de sua esposa partiu
para Lisboa, o nosso presado conter

râneo sr. Tenente Francisco SoJesio
Padinha.

Nascimento

.

Teve o seu born sucesso dando à luz
uma interessante criança do .sexo mas

culino, a esposa do nosso presado as

sinante sr. João Gago da Graça, sócio
da concei ruada firma da nossa pra ça
«Paulino e Graça, Lda».
Os nossos parabens.

Registo de Nascimento

No dia 12 do corrente, teve lugar na

Conservatoria do Registo Civil desta
cidade, o registo de nascirnento dum fi
lho do sr. dr. Fernando Marques Tei
xeira d'Azevedo, agente do Banco de

Portugal em Olhão.
O neofito que recebeu o nome João

Eduardo, foi apadrinhado pelos avôs
maternos sr. João José-Padua Cruz e

sua espos.aD. Ester Ribeira Pessoa dt!
Padua Cruz.

11 m"tilia
(A' minha priminha Marilia Branco)

Marilia-Coração idolatrado
De seus Papás-faz anos que nasceu;
E neste lindo dia até o Céu
E' mais azul, e tudo é perfumado!

Faz anos! =Querubim tão desejado
Pela linda Primavera que a benzeu;
Foi por isso que Deus lhe concedeu
Tanta alegria e um ar tão azougado!

'::Eu cá, do meu cantinho de existência,
Junto do seu altar só de inocência,
Faço uma prece simples, mas sincera:

Que no rodar do Tempo a sua Vida
Seja um trofeu de Sorte, bem vivida
Numa perene e calma Primaveral ...

'S/ioto!' ea�tellil
Tavira,9-Junho-lg38

A MARCA

"Pinheiro Manso"

dos queijos tipos fla
m eng o, - L a n c h e e

Prato, é um titulo de
honra para a INDUSTRIA
NACIONAL, que viu redu
zida a uma décima'
'parte a importação

do estrangeiro.
Prova isso a exce

leneia da sua quali
dade e a sua apre
sentação s u p e r i o r I

Pedidos a

martins � Rtbdlo
Praça Luiz de Camões, 28/9

Quereis fazer bons negócios?
Anúneial no semanário regionalista
-

-

-

-

"Povo Algarvioll



POVO ALGARV10

DO
. /

F R< A S
__O_U I T A multicõr, cheia de graça e beleza, confundindo-se na

nostalgia dos poetas à seiva maravilhosa que fertili
za o Algarve, é imperatriz por eleição das

-

gracio
sas algarvias que com ela tricotam os seus agasalhos.

F R A S_O�u I T A
donairosa, domina assim tõda a provmcía, esmalta
lhe os perfis das beldades femininas, elegantiza-as e

dá-lhes a vivacidade sadia da criação vislumbrante
que Deus deu ao.Mundo. As senhoras do Algarve,
cantadas na poesia como beleza de grande plano; sa
bem tambern escolher o belo, o encantador e ele
gante. Por isso FRASQUITA, a lã de inconfudivel
qualidade, é higiénica, graciosa e delicada, pára tri
cotar os seus agasalhos e os dos seus filhos.

F R A S O_U I T A
,é hoje imperatriz de tôda a 'província do Algarve e

são as gentis algarvias,' que não dispensam elegância
e bom gosto, quem lhes abre o caminho, como se ro

sas das mais variadas nuances quizessem vê-la ainda
mais conquistadorà de dominios.

A Algarvia, quer seja senhora ou menina, adora
a FRASQUITA, porque a embeleza e lhe dá mais
brilho e poder de sedução. Simultâneamente defen
de a. sua saude, porque FRASQUITA, isenta de mi
cróbios' e leve, conservando as calorias do corpo em

aména temperatura, preserva-a das gripes e cons-

tipações.
.

F R A S_O_U I Tc A
'lã inconlundível pelas suas grandes propriedades de
higiene e beleza, estende o seu inteiro dominio ao

Algarve e Baixo-Alentejo. Nos mais reconditos luga
res, todos os agasalhos são tricotados com FRAS
QUITA.

F R A S_O__U I_T_A
é, pois, a lã em fio para todos os trabalhos.manuais
que tôdas as casas de primeira ordem devem -epre
sentar às suas ilustres clientes pois que, com ela, to
do o comerciante inteligente prestigia a sua firma.

,/

,Depositários=
EM FA,RO - Sociedade Comercial de Tecidos, Lda.

Albufeira-David Justino de Sousa Olhão -Bartolomeu Zeferino

Portimão -José da Encarnação Guinote

Pêra -Francisco Joaquim- Canhêstro
S. 8raz d'Alportel-João Valente Machado

S. Marcos da Serra-Mário Santinho Vargas
S. Teotonio-João' Pedro (la Costa

,

Alcantarilha-Joaquim dos Reis Sequeira_
Algoz-Manuel R, Conceição Trindade

Estoy-Francisco de Sousa Eusébio

lagOa-Aurora da Graça Pereira

lagos-J. F. Guerra

Moncarapacho-Gertrudes Magna da Silva

Messines-António da Palma Teixeira

Monchique-João Chula Nunes

Odeceixe-Estevão Fernandes Oliveira
.-

Odemira-Augusto Bugalho Gomes

\

Silves-Francisco I Gonçalves Louçã
Tavira-Joaquim'dos Santos

loul.é-Manuel de Sousa Inês

Vila Nova de Cacela -Ant. 'R, C, Trindade

VI R. sto. Antonio-José Trindade CoelhoeaHa .
Esc. 3.00

- .

TOdO��O�e$e���O! ANIBAL MA6ALHAES, Lda-. Almada, n,O 107 - PORCO
•
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4 POVO ALGARVIO

a ALFAIATARIA de
Valentim Lopes

E

Londres Salão
DE

Manuel Lopes

Apresentam os fatos de sêda crua

prontos a vestir como os melhores e
• r·

OS mats economtcos para

a presente estação.

el Fato de sêda escosseza é
,

um fato chic, que serve para a

apresentação em qualquer praia
ou casino.

,

91en�as apront« e a prestações com Bónus.

Estas ALFAlATARIAS também têm um variado stok

dos tecidos das acreditadas marcas

SUPERBUS, COIMB�A, SANTA CLARA,
ARRENTELA e outros .

..

Paulino & Graça, Lida
RUlJOSÉ PIRES PADINHA

TELEFONE N.o 41

TAVIRA

Os melhores

Artigos de Mercearia
Excelentes

Chás e Cafés
Puro

Azeite do Alentejo
Lindas

louças
Finos

Vidros
Bons

Talheres
Duráveis

Esmaltes e Ferros de engomar
Gostosa

Contelta ria
Saborosos

licores e Vinhos do Porto
Chique

Papel de Cartas
Variados

Brinquedos
Escolhida

Pertumarla das marcas"-NAlY,
BENAMOR, SANTA CLARA, TAI- A

PAS, etc •••
Sabonetes-loções -Rouges
Batons-Pós de Arroz
Pastas Dentitricas
Cremes Dentltricos, etc •••

Apreciáveis
Descontos aos Revendedores

Módicos

Preços

Uma casa no alto de S.
Braz com armazém grande no
rez de chão, quintal, palhei
-ros, seis divisões no r ." andar
e armazem anexo.

Nesta rcdaccão se informa.
I

Vai a Lisboa?

Hospede-se no

Hotel Franco
Explêndida sala de jantar=-Quartos confortáveis

Magnifica cozinha-Telefone em todos os andares

Optimo serviço-Máximo asseio.

_ua dos gouFadoFBs, 222- Lis�oa-'Blefone 21616
I

TAVIRA

...

FABRICA DE MOAGEM

PANIFICAÇÃO MECANICA
..

Sempre 'os melhores

produtos pelas pro
cessas' mais modernas

ra����æm

liada de ilusões
1\ eeMI?BTIOeR1\

I .
.

. . .

\

1M .

IMI .

IMIT ..
IMITA.
IMITAR

E' O- REOURSO DE QUEM NÃO TEM RECURSOS

v V
Não imita. S' imitado!. � •

Anunciai no «POVÓ ALGARVIO,

Com a. baixa de preços que ultimamente fez em todos es seus artigos,
continua sendo e será a CASA que actualmente mais barato vende em

---=====T A V I R A ==:::::::=:==---

Gunha & Dias, L.da
B· ��A �A �l!Zn�A�Z -lO

TAVIRA

Agencia da Tabaqueira
8 da Fosforeira_ Portuguasa
Y8nda d8 taDaco 8 fosloros

aos melhores preços

Condições aspeciais
para revendedoras. Especialidade em Lanificios comprados directamente nos principais Fabricantes do

nosso Pais, em que honram a Industria Nacional

Onde V. Ex." encontram sempre o mais comple
to sortido de Lanificios de Coimbra, Santa Cla

ra, Arrentela, Portalegre, Guarda, Covilhã, etc,
exclusivos desta casa na

Puro vende-se na Horta

das Canas-TAVIRA.

Praça da Republica, 28-29
MOVEIS-

Endereço Telegrafico: José A. Neves-Tavira

������

�

Não tem telefone

Pormotivo de retirada ven

dem-se em bom estado.

Rua Dr. Antonio Cabreira
n." 44-Tavira.


